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Os «linguarudos», pu­ 
m ui.lo perdei· I} costu­ 
me, já <1omeçam a pro­ 
mover as suai; campa­ 
nhas negativas, obre o 
problema « Belavitão », 
arrojado emprendimento 
da Liga Eaportiva Bela­ 
vistense, q u e visa 
Constrnção do Nos o Gi­ 
násio de Esportes. - Jà 
falam por ni, que o 11e 
gócio era «frio» e que 
quem comprou os titulos 
tntrnu numa fria». ln­ 
crédulo5 ... PnlllllÇO ba­ 
ratos ... !!, que não s ü o 
dignos nem de se, r e m 
citados pura uma «fala 
Tete a tete», porque nessa 
hora. se ocultam nu som­ 
bra da sua mediocrida­ 
de e da sua covardia 
conforme je aconteceu 
no dia i> de agosto de 
1.974, quando o presiden­ 
te du Ligu Esportiva. por 
outros motivos os convi­ 
dou para uma reunião 
pública ... 

Querem agora os 
"restos·•, deturpar uma 
Campanha, com u for­ 
ça vergonhosa da sua 
lingua" e em locais ou­ 
de nilo se encontram a­ 
queles que possam escla 
tecer a verdade e defen 
der o empreetHlimento. 
Taxamos tais inclividuos 
de "Restos, purque deve­ 
mos esclarecimentos à­ 
queles que acreditam na 
Realizaçi\o e que adqui­ 
riram seus títulos, porque 
em realidade pura nós, 
··o Resto. . . É Resto! ! ! ! 
(pura e simplesmente.) 
I quem devemos consi­ 
deração e esclarecimen­ 
os informamos por itens. 
1) Foram vendidos 200 
titulos e entregues à co­ 
tnissão. Esses titulos não 
foram colocados em co­ 
brança, porque a Comis­ 
são Executiva Resolveu 
que daria validade ao 
vencimento do rlocumen­ 
to a partir ela venda in­ 
egral, ou seja, 300 titulos 
( ers soo.000,001. 

José Glaucy Flore- 

2) Para se comple­ 
tar a Cláusula contrntu­ 
al, com li l'irmu prorno-, 
tora de Vendns, re tum 
para serem vendidos 43 
títulos, pois da ultima 
remes a de Cem (cláusu­ 
la contratual) para com­ 
pletar os 300, foram 
vendidos 57, que só po­ 
derão erem recebidos 
pela comissão quando 
completar a etapa de 100, 
tumhém conforme u que 
dispõe cláusula do con­ 
trato firmado. 
3) O Empreendimento es­ 
tá portanto em pieno 
andamento, pois t,S pro­ 
rotores de venda. con­ 
lorrne tlois telegrama· 
que já rorum endereça­ 
dos à Liga estarão de 
volta para terminar as 
vendas, tão logo termi­ 
nem um serviço em CE­ 
RE -Goias. 
4) Quanto uo fato de 
não terem os títulos sido 
celocades em cobranças, foi 
por decisão dna Comis­ 
são Executiva, que quer 
coincidencia de veuci­ 
mentos em todos os tilu 
\os, afitn de abalizar a 
receita e poder ter con­ 
dições de contratar uma 
construtora, conhecendo 
o que !pode pagar men­ 
salmente. 

Dessa forma. em de 
resa do iutere;;se de 
uma comunidade inteira, 
não deixe que as .. ,!cs­ 
cas varejeiras" plantem 
a sua semente nefasta 
onde quer que se reunam .. 
pois quando falam mal 
dos grandes empreendi­ 
mentos e até mesmo da 
vida alheia, estilo per­ 
dendo um .. precioso tem 
po", que muito bem po­ 
deria sei· dispeudido em 
beneficio de alguma coi 
sa útil e agradável. 

Voltaremos ao assun 
to. e até a próxima. 

Vias Aeroporto e 
Granja do 10.o R ( 

A rodovia que vai 
ao ..\.eropo1·to. numa ex­ 
tenção de mais 'e 
Kms, ac:,ba cte ser em 
toda sua extenção atrelada 
e encuscalhada em certos 
trechos pela Prefeitura. 

A rodovia que vui á 
Granja do l()·o RC tam­ 
bém foi devidamente pa­ 
trnlada. numit extençàu 
de 4 Kms. 

3- Ficar à dissi­ 
çüo da Prel'eitura o· Pré­ 
dio Estadual, atualmente 
ocioso, construido p e I o 
extinto territorio Fede­ 
ral de Ponta Porá. para 

O Preleito Dr. Ruben folici; dà 2de do M/ti abrigar a futura escola 
de Castro Pinto esteve, Tecnico profü:sional. ele 
domingo, em compannia [s'til, en ll».t. ivel médio. p a [' a am- 
eio fuuciuuàrio Abilio bos os sexos a ser !uI- 
Flôre.s, do Setor de 1 • Do Senador Ita- . dada pela Prefeitura. 
Obras, em visita ao Ma- livio Coelho - Bela Vis la 4 - Ajuda Financei- 
tadouro ~lunicipal. aonde será inciuidn no Plano ra, cm recursos do a­ 
e;;lá sendo feita uma me- Federal do Grande Dou- lario Educação Cota d() 
lhoria geral, com scn·i- radús: exndcio de Ul74. para 
ço de µiuturn em todo 2- Do Governador construção de 10 sa Ias 
o predio. Na ocasião. :le- do Estudo - Bera Vista se- de aulas na zona .. ural 
terminou que se fize e rá a sede do Governo do ~lunic:ípio. 
com urgêucitl a coo tru- do Esta d o, em data u 
ção de uma instalação ser previamente a nu n- 
·uuitária, com 2 chuvei- ciuda. 
ro e 2 vasos sanitários, » - Do Cel.Cmt. daCR-3 a 
o que ern inexi5tente CER-:1 será a construtora 
a t~ agor:1 naquele esta- da Avenida 'Teodoro a­ 
belecimento, uberra:ido tiva. tão logo a D..E.. 
aos mais elementares libera a verba especifi­ 
principios de higiêne e ca para e te fim de CrS 
de saúde pública. -!.UU0.U0ll,Ull. 

4- Do Secretário da 
·aúde - A Secretaria da 
Saúde vai dar uma quo­ 
ta de leite em pó para 
a Prefeitura, destinada 
à alimentação de ges­ 
tantes, que sejam mães 
de alunos das Escolas 
:\[unicipais. 

5 - Do Diretor SESP 
- Até dia 1ó próximo se­ 
rã instalado o conjunto 
motor e bomha, para re­ 
solução em definitivo do 
abastecimento de agua 
da cidade, no SAAE. 
l:i - Do Secretario ae E­ 
ducação - O Prefeito as­ 
sinou convênio com o 
Secretário da Educação 
do Estado para a cons- 

OS morlos Camnarn os rim truçáo de urna E se ola ''ª p1'rR1• é. li. Municipal. no suburbio N L N 
O Prefeito Dr. Rubeu de Agua-Doce. 

de Castro Piuto dará ás 
ruas que estü sendo 
abertas e pa.troladas, 
no suburbio da Agua-Do­ 
ce, os nomes d,~ eidndiios 

Ih!I ui:ipl 

[sol hrtas Passarito 
Na oportunidade, 

na sua visita a esta es­ 
cola o Prefeito Dr. Ruben 
de Castro Pinto determi­ 
nou que se fizesse uma 
cêrca em tôrno da Es­ 
cola Jarbas Passarinho 
e autorizou aos gi!rotos 
do bairro que: usassem 
o campo de futebol. vi­ 
zinho à Escola, mandan­ 
do também cêrca-lo e 
dota-los de condições 
tecnicas pura ser uma 
pista de esporte adequa­ 
cla aos times infantis de 
foot bali. 

daquele bairro. que ali 
asceum, viveram e 
morreram . .i\ssim. os no­ 
mes sempre lembrados 
de Policat·po "1Pdc irc1S, 
Fran<'i co Rocha, Rosa­ 
rio Ajala. Pedr-o .i\jula. 
Unda1ko :\ledeircs, Libe­ 
rato Benites, Pedro Cha­ 
morro, Adão Medeiros. 
Lauro Pires. serüo 011 
nome· das novas rUus . 
A avenida que vai ligar 
a rodovia Bel Vista a 
Pontu-Porü á ,.\ve:1ida 
Senador Pinheíro terá 
o nome de .Avenida Gote 
Lippe Nunes. 

Reinvidicacões 
em Douradas. 

- 1 Ajuda Financei- 

ra do Estado, em cara­ 
ter de e:ergénuciu, p:+tu 
aquisição de um conjun­ 
lo gernclor, Se a 111 H de• 
250 KWA, mo!elo D 1- 
II, novo. 

2 - lelusão no pla­ 
no Rodoviário Estadual 
da pavimentação as)ultil 
ca da rorloYia \li. 711 - 
Ponta-Porã. A nt on i o 
João, Campestre-B. Vista 

5- Financiamento. 
dentro ela capacirlade dr 
endividamento da Prel"ei­ 
tura Municipal. p e l o 
Fundo Especial de Assis­ 
tência a o ~lunicíoios. 
para aplicação em obras 
de infra-estrutura. nu se­ 
tor Urbano. 

6 - Interferencia jun 
to ao D.N.ER. para con 
clusão imecliata d as o­ 
bras. Lermioai da 8R­ 
), atraves da Avenida 
Tt-:odor·o Sativa, para!i­ 
zados desde a inauguru­ 
ção da Ponte sobre o 
Rio .Apa. 

7 - lnclusfio do S..\.-\ 
E na 'anemat. para que 
Kela Vista obtenha os 
recursos do Planasu. pa­ 
ra a construção do Ser­ 
viço de esgõstos da 
cidade 

ao orerdor 

UNUÍO DE TODOS' 



'Tribuna da Fronteira 

Iepública Federativa do Bra-il 
Comarca de Bela 

O Doutor Valter José Rodrigues Con­ 
treru. ,Juiz do Direito tia Conwrca ele llc­ 
la Vista, Estado de Mato Grosso, na 1or­ 
ma <la LPI. ele ... 

Faz salH:'l' a todo· quanto o preBente 
Edital virem cu dele conhecimento tiverem. 
que por este Juizo e Cartório do 1o 
Oricio move os termos de uma Aço de 
Demarcação cumulada com Bivisão do 

, Imovol ••Vislri Alegre", requerida por OS­ 
CAR SALOMÃO e sua espó, MARIA 
MADALENA PALMIERE SALOMÃO, a 
qual teve inicio pela petíçüo inicial do 
teÕI· seguinte:··Exm·o Sr. Dr. ,Juiz ele Di­ 
reito da Camara de Bela Vista - Mt. Os­ 
cur Salomlo, e sua esposa, Maria Mada­ 
lena Palmlére Salomão. l>rusil<>Íl'os, ciHm­ 
úos, pecuaristas, residentes nesta cidade 
de Rela \'isln - Mt. pu· seu Advogado, 
inrra at'lslnudo. vêm com l'ulcro noB artR. 
946, 947 e seguintes :lo Cocligo de_ Pro­ 
cei:so Ci.,•il. propôr a presenteAÇAO DE 
MARCATÓRI cumulada com DIVISÓRIA 
do Imóvel ·Vista Alegre", e para tanto 
expõe o seguinte: 1. Os Suplicantes são 
senhores e proprietários de uma áren r\0 
324 hectares e terra: pastais e lavrados 
dentro do Imóvel "Vista Alegre", situado 
no :',!uuicipio di> Curacol-:'tlt., por nqui­ 
sição feita à José Maria Jura, conforme 
Escritura luvrncla em netas do 'Ta!. Dax 
clu 'ilvu, em clatu de 2li,'12 G8, regular­ 
mente registrada no R.G.l. da cidade ele 
Bela Vista., ob o no 18451, á. Ils. 133, 
cio livro 3-j. 
2. Quo a gleba "Vista Alegre" possui os 
seus limites e confr<lntação delimitados 
hà muitos anos. em duta ele 31 de Julho 
de 187ó, ão se co:hecendo nos das de 
hoje. os seus verdadeiro marco , que nu 
sua maioria já se encontram desapareci­ 
dos, urgindo que os mesmos sejam re­ 
cons!ituiclos e av!venlados, para SP. fixar 
os limites certos entre os seus coofinntes. 
3. Que o !movei "\'i la Alegre", tem 
presentemente 0.~ seguintes conl'rontnntPs: 
Ao: N•>rte: ., Ri'J Perdido. Ao Sul: Fuzen­ 
Princesa. antiga ltaroquém, de Edvaldo 
Salom:lo e Fazenda Itaroquém de Atau;­ 
zio &ames de Mello. Ao Oeste, Fazenda ião 
Toniê, Hamonn Vilas-Bons, f'azendu iio 
Tomé. lnoct:nte Cabreira, e lliuda com a 
Fazenda 'üü Tomé de propriedade do 
Requerentes. o Leste: Donatil Cândido 
Godoy, Fazenda São Divino, antiga Fa­ 
zenda Caraµé, ~laurilio Godoy, Fazendu 
'fio Divino, antiga Fazenda Ca rapé, Dai­ 
mar Godoy. Fazenda Curraliio, antiga 
Fazenda Tuna. 
-1. Que o lmovel "Vista Alegre", emn sua 
quase totalidade fôra doado, pelo seu 
ntigo proprietário, Donato Gocloy da il­ 
e sua mulher C')ffi clàusuln de Usufruto, 
para sens filhos: Dulcelina Leite Godoy 
(Desquitada), Donatul Cândido Godoy e 
sua umlher Nilce Carmem Bianchi Godoy, 
Venuzinha Godoy Benitez, casada com 
Baldomero Benitez, Durcinda Godoy, 
Pereira, casad com Antônic Cozário 
Leite Pereira, que os Requerente formau 
o atual quadro de co11dôminios do cita­ 
do Imóvel. 5. Que o !move! "Vista Ale­ 
gre" pussui uma área de 4.130 hectares 
de- terras pastais e lavradias, que encon­ 
tra-se ocupada peh,s seus proprietarios 
conctôminos da seguinte forma: I - Oscar 
Salomão, e sua espôsa, Maria Madalena 
Palmiére Salomão, com área de 324 hec­ 
tares, titulo aquisitivo regularmente regis­ 
trado no R.G. 1., da cidarie de Bela Vista 
MT., sob o n·o 18.451, s fls. 133 do n·o 
3-j (Residente em Rela Vista-Mt). 
II- Dulcelina Leite Godoy, com área de 

Poder Judiciário 

i--la Cartório do Lo Ofício 

z 
791 hectares, por Escritura de Doação. 
regularmente registrada, no R.G. I. da 
cidade de Bela Vistnu-Mt., sob o no 
21.176, ás Ils. 7 do Livro numero 3-\ 
(Residente em Botucntú !:-iP). 
lll- Donulil Cúnclido Gotloy, e sua espôsa, 
com úrea de 2.039 ha. e 5.000 m2 havi­ 
das da seguinte maneira: 733 hectares e 
53000 metros quadrado, á Crecencio Lopes 
e sua ep0sa, conforme transcrição no 
R.G.I., sob o no 18394 ás II. 1:6 do 
Livro numero 3-j; 1.306 hectares. havidas 
por decao de seu genitor Donato Godoy da 
Silva e sua espõsa, conl'orm•· transcrição 
no H.O.1., da cidade de Bela Vista Jl-l., 
sob o o 21.14, ás IIs. 69 do Livro no 
3-M (Re !dente nu ciduJe de .-\quidauna 
i\lt). 
IV- Vennzina Godoy Renitez. com área 
de 663 hectares e 4.972 metros quadrado, 
havidas por Escritura úe Doação com 
resvrva de Usufruto \'ilalirío, de seus 
genitores Donato Godoy da Silva e sua 
eFpôsa cnfurme transcrição no R.G.L. da 
cidade de Bela Vista sob o no 
21.178. ás fl . 67 do lino n.0 a-:\J (Resi­ 
clente em ,\quidauana-Jlt). 
V- Durcinda Godoy Pereira e seu muri­ 
dv Antonio Cezário Leite Pereira. com 
úrea de ;i5G hectans, havidas po_r Escri­ 
tura ele Doaçãocnm clàu ula de U ufruto 
de seus genitores, conforme transcrição 
11•1 R.G.I. da cidade de Bela Visla-:\lt., 
sob o n·o 21.1 1. ás fls. 68 do Livro n.o 
3-.\1 (Residente em Caracol-\!t). G. Que, 
~ de se ver. pela cláu ula anterior, que 
u, terras do Imóvel "Vista Alegre", en­ 
contra-se em eomun. dentre os seu di­ 
versos co111\ômínos. necessitando. urgen­ 
temente, de se fazer, o levantamento 
correto de seus limites e confrotações. 
tudo após a delimitação correta do pe­ 
rímetro total da área. í. Que de confor­ 
midade com o art. 952 do C.P.C.: 
·'qualquer côndútninio é parte legitima pa­ 
ra promover demarçào do Imóvel comum, 
citando- e os demais como litisconsor 
tes". Diante do expôs to, é a presente 
para requerer ele V. Exu., s P d igne 
determinar sejam citados todos os con­ 
frontantes do Imóvel "Vista Alegre": 1. 
Edvaldo alomiio, brasileiro, solteiro pe­ 
cuarista, residente uêste l\Iuuicipio; 
2. Atanásio Gomes de :\lello e sua espô­ 
sa, Fermina ;\liranda de Mello, brasilei 
ro: casados pecuaristas, residentes nesta 
cidacle de Bela Vista-.\lt; 3. Ramona Vi­ 
las Boa , brasileira. viúva pecuarist&, 
residente dentro da gleba ·'São Tomé", 
nesta Comarca. 4. lnoce;:ite Cabreirn e 
sua e-spõsa, Lidia Vilas-Boas Cahreirn, 
êle paraguaio, ela brasileira, pecuarista, 
residente na Fazenda •·São 'l'ome". nes­ 
ta Comarca de Bela Vista-l\lt.; 5. Donalil 
Cândido Godoy e sua esposa, Nilce Car­ 
mtm Biauchi Godoy. brasileiros, casados, 
pecuaristas, residente na cidade de Aqui­ 
dauana :Ylt.; 6. i\laurilio Godoy e sua. es­ 
põsa, Leodomira 1 eto Godoy, brasileiros, 
casados pecuaristas. residente na cidade 
de Bela Vista-Mt; 7. Dalmar Goàoy da 
Silva e sua espõsa, Jurema Proença Go­ 
doy, brasileiros. casados pecuaristas re­ 
sidente nesta cidade de Bela Vista-Mt. 
para que tomem conhecimento da demar­ 
cação, dos coudôminos, para que, pro­ 
movam junto com os Requaretens a de­ 
marcação do Imóvel e a divisão de ca­ 
da lote dentro do Imóvel demarcado. fi­ 
cando todos, confrontantes e condôminos 
desde já cientes das despesas que serã~ 
divididas proporcionalmente dentre as 
suas pessoas. Requerem ainda, u citação 

30 DIAS 
do 'sufrutuúrio, Donato Gcdoy da Silva 
e ua esposa, Da. Castorina Ferreira 
Leite Godov da Silvu, bmsllciroH, C:tf-a­ 
dos, pecuaristas, residente na cidade de­ 
Aquidauana Mt., por possuirem interesses 
as terras doadas aos seus filhos, supra 
referenciados, que com os lequerentes, 
formam o condomínio da gl<'ba dcmur­ 
cada e dividenda, paru exercer, queren­ 
do, os seus dirnitos. Outrm;sim, ·'ad refr­ 
rendum" de V. Exa., lndicun como ege­ 
nheiro. para a demarcação e divisão o 
Dr. Romulo Angdo llarbosu, resl1lcnte 
ua cidade de Jardím-~lt., com CREA u·o 
141 e C.l'.F. wo oo:1.79,> íJt, e como ur­ 
bitradores os Srs. Carlos Dobes e Mano­ 
cl Rodrigues ele :\lirnnda, que tão logo 
nomeados pre taráo o compromisiw legal, 
independente de nolHicaçüo. A vista ex­ 
pôõlc. requerem a citação dos confrou­ 
tantes e condômino residente na C'omur­ 
ca, pessoalmente, e os demais. por Edi­ 
tal. corno o e pecificado 110 Ari. !J5:l 
do C.P.C. Protet3taru pela produção ele to­ 
das as provas em direltr,s admitidas, in­ 
clusive de juntada de novos docum,!ntos. 
Dão à. presente o vulot·, para Pfeitos fis­ 
cais, de 1.000,00. Keste têrmCJ, P. deferi­ 
mento. Bela Vista 20 de agôsto de 1975. 
(a) p.p. Dr. Pedro José Palmllre. 
DESPACHO: D.R.i\. citem se na forma re­ 
querida. Bela Vista, 20 08 75 (a) Dr. \'al­ 
ter José Rodrigues Contrera, E para que 
chegue ao conhecimento dos interessados 
e ninguém alegue ignorância, foi determi­ 
nado a f'Xpedição do presente Edital de 
cit::.ção. que será afixado no Forum lo­ 
cal. no lugar de costume, e publicarlo 
na forma da Lei. por intermêdlo do qual 
ficam citados o connômiclos Dulcelina 
Leite Godoy, residente em Botucatú-5l"; 
Donatil Cândido Godoy e ,nrn espôsa 
Nilce Carmem Bianchi Godov residente 
em Aquiduuana-Mt; Venuziná Godoy Be­ 
niles e seu marido Baldomero Benites. 
resi<lentes em ,\quidauana-'.1.ll, para que 
promovam junto com e; Requerentes a 
demartaçáo do Imóvel e divisão de ca­ 
da lote dentro do Imóvel demarcado, 
e o Usufrutuário Donato Godoy da Silva 
e sua esc,ô a D. Castorina Pereira Leite 
Godoy ela ilva, residente em Aquidaua­ 
na-Mt., para exercerem. querendo, os 
seus direitos. Dado e passado nesta ci­ 
Jade e Comarca de Bela Vista, Estado 
de Mato Gro so. aos vinte e cinco dias 
do mes de agô to de mil novecentos e 
seent: e citco. Eu, Pedro Virgilio da 
da ilva. Escrevente Juramentado o da- 
tilografei e assino. ' 
Dr. Valter José Rodrigues Contrera 

,luiz de Direito 

PROFESSOR 
lllFREDO 

JOl!QUIM 
SDIIRES VIIINI 

_ Por indicação do Ministro da Edu­ 
Clç40, sr. Ney Braga. o professor Joa­ 
quim Alfredo Soares Viana, ex-Secreta­ 
no de Educação do Estado de M11to 
Grosso, será nomeado pelo Presidente 
da República, Consultor no Setor Edu­ 
cacional no Instituto Nacional de Pes­ 
quisas. 
. Ao ilustre educador desejamos ê 

xito em sua nova e alta função !ederul- 

1 

I 
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O ESPECTRO MACABRO 
Em qualquer comuol 

dade hà !lempre lnúmc 
ros problemus, uns maio 
rcs, outros menores, uns 
poucos quo podem ser 
resolvidos com certa ra 
ollltladé, alguns de difícil 
e demorada, seluao e atê 
ulguus práticamente lnso 
Júvels. 

Uns poucos poderão 
ser resolvidos pelo Go 
verno Municipal, u maio 
ria só com auxilio do 
Governo Estadual, mui 
tos só com ajuda federal 
Todos, porem, poderão 
ser mais fácllmente equa 
clonados se a própria 

populdção cooperar para 
'l'e!Solvê los. Nl11guem é 
mais conhecedor dus pro 
blemas da coleliviclade 
do que o próprio povo, 
que os !lente, que os vj 
ve, que lhes sofre as 
consequencias.' 

Alem dos muitos pro 
blemas naturalmente 
existentes em Bela Vista 
últimamente está Rur-gin 
do muis um, gr~vissimo, 
o desemprego. 

As classes emprega 
doras, princi[)almeate os 
fazendell'os que aqui ofe 
rt:cem a maior colpcaçüo. 
ii. mão Ue 1)bra não es 

INDICADOR COMERCIAL 
Instituto Psicotécnico'" SUDOESTÊ 
Exames Psicotécnicos para 

Motoristas Amadores e Profissionais 

Praça Ccl Camisão no. 53 
GUIA LO?Z DA LAGUNA + MNt. 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubos ·TREVO" inseticidas, ementes 

Fertilizando com amor a nossa terra 
Trutorcs Vulmel e lmplt•mcnlo!- A:,!ricola~ t•m Gcntl 

. q 
(Turlo para Lavoura) 

Hun 15 de Novembro 512 Bela Vista- M 

gora com Novo Proprietário sendo Atendido peto mesmo 
Ambiente Estritamente Familiar 
Quartos com Pias • Apurtnmenlo~ 

Restaurante: "Comida Caseira" 
"..:N,, Coração de C.1111po Çjra11dc" 

R. Rio Branco - 220 - Fone 4-2!05 - C. Granrle ?llt. 

Auto Mecanica inâependen'c-ia 
De José Hip6li10 ele )leio 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 
"'M~<'anicos com cursos de Especialização" 

•• j • 
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Jardim - Mato Grasse 

pecializada, não têm t:­ 
do mais possibilidades 
de manter o mesmo rit 
mo de truhalbo ele ou 
·tros tempos. 

Muitos empreiteiros e 
trabalhadores braçais 
que trabalhav:írn nas • 
lawndas não mais cou 
seguiram serviço. 

Tumber,i os que tra 
balliam em construções. 
Certamente outro traba 
lhadores que faziam servi 
ços diocrsos estarão encon 
trundo cada vez mais difi 
cul<lades para encontra 
i:em trab11lho. • . 
.. •• • • a. - • • • '· ' 

É o clesemprPgo. E 
a ronda rantasmagórica 
da fome rondando os la 
·ré~ humildes dos trnlia 
• llladores. 

E o de sem prego. É 
o mais grave problema 
social que pode afligir 
um povo. eom exceção 
da guerra. 

E o pior é que esse 
drama atinge exatarnen 
te os que tem o búbito 
de trabalhar, de coope 
rar pu1·a o progrPsso 
da nação.• .--, ... 
Jndii'etan1ente atinge to 
da a coletividade. 

Sr.r{t que seremos • 
capa_ze de E'iquer ima 
ginar o desespero de 
um chefe de familia de 
sempregado, semana .. 
me e , dPbatendo-se i­ 
núltirnen1e .para canse 
guir tr:!balho, vendo es 
cassPar os alimentos em 
casa? 

É urgentíssima h ne 
cessidade de se tomar 
medidas d'e'cisivns • para 
aão só eviar o agrava 
mento de tã11 nefasto 
mal. como também sa 
nar o já existente. 

Não é natural, não é juste nu 
ma região cono a nossa. 
potencialmente riquíssi­ 
ma de imensas possibilida 
des de desenvolvimento, 
falte emprego para os 
trabalhadores. i . . 

Vamos debater? Va 
mos . trocar idéias? 

Adalberto R. de San' 
Ana. 

a. to? ?«Coo.A· a« « «o ««oa«ir« 

' Em todo- o- lairro- da sua cidade de- ' 
i e haver um ou mais po-tos do Mobral 
X 
X. 
'.( 
k 
X 
i 

Caso ndo cxlsla ainda, procure a Comlirs6o Mu• X 
nicípal do MOBRAL e ujude a 

problema, .\lostre-se líder na HEGl1\0. 

( 

i-.nlucionar o x 
X 

i i U. F O TEIR 
O JO ~ ül 

% 
Cuiab:í - O Go, .-rnador 

Garcia Neto informou: que 
e avolumam a- denúncias de 
corrupção contra a administra 
c..-fio de eu anteces-or, Jo-é 
Fragelli, acrescentando que elas 
erão apuradas e o- ruJputJo .. 
punitlo,: com todo o rigor. 

Garcia Neto, em revelar 
quais setores de governa «es- 

ta«dual tão no]ido- ra+ 
d núncias, exaltou o politi­ 
eo, eu colaboradores t 
a-. J i d e r u u t; a:-- e-t.ufua.Í!l 
para que denunciem imedia- 
tamente quaisquer ato- de 
corrupção, afirmando er e-ta, 
em alguns ca-nos, pior que a 
subversão. 

(O )lorut'lllO • Corumbá) 

J ornai "Tribün.'a' da Fronteira" 
(Bi-Semanário fundado em 25/2/72) 

legitro nr Cartório de Titulo- e Documentos n.o J(J(,<, 

Propriedade ria Empresa Gráfica Tribuna da 
Fronteira 

CGC O3201266/O001 • - ln•cri~:io E•tuduul UUS'r2.t?.:s 
Diretora: Maria, E-la • Pereira . 
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Jo-é Joaquim F. Souto 
ür. Ilarol«lo .\le<l.-iro, 
Euripirle, Fern·ira • , 
lo-ita Rosa Gome 
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e nos comentários não a-inados . . 
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l 
1 

de Cmilie .J. Çjdcilotc 

Ferros, Chapas, Tubos, 

Rua 

Tintas, Azulejos, Vidros, Conjuntos Sanitários, Arames. Ferragens 
E uma infinidades de· Artigos poro o Cliente E.xi gente. 

:+. AT±3)DIZ3y10 0 ?±s0A Z&±ClAJ220. 
Temos ·Cimentoi para pronta entrega em ·Grande Estoque 

Cel. Juvenclo 815 Guia Lopes da Laguna- Mato Grosso 



Trihu1w. ila Fronlelru 'ela Vista • 't. ----------- 
Prefeitura Municipal de Bela Viste. 

±1A\0 DZ MINI 6OCO 

- DELA«A(AO 
A Prefeitura Munici­ 

pal ele ela Vista, torna 
púl>llco pi:ra eouhecl­ 
mento dos interessados, 
que farú renllzr.1· nv dia 
08 de setembro, do cor­ 
rcnle HJIO em !:lUll séde 
ú Pmça i\lvaro ~lasca­ 
renhas, as 17 hornf:, con­ 
corrência pública pura 
comprn de dois (2) con- 

juntos geradores Scúnia 
de :.!.;JO KV A mode!o­ 
DSl-11 desliua<los a Usi­ 
na Termelétrlca da Pre­ 
l'elturu Municipal. 

As proposta: deve- 
rão erem entregues oté 
as 15 horaH do tliu OS de 
setembrn de 197ií. cll re­ 
tamente à Prúl'eitura 
~luuiclpal. 

Oi/75 
() Edital completo 

acha-se aüxarlo no Pré­ 
dio da Prefeitura Muni­ 
cipal e na Câmara ~luni­ 
niclpu l de Vereadores. 
Prefcit:na ~1uuicipal de 
Uola Vista. 2:.!. de agôsto 
de 1073. Dr. Ruben AI­ 
berto Abott de Castro 
Pinto. Prefeito ~luulcipttl 

Sacaria "NELMAR" 
tle Fibrm; :int(•llc•t!'> 
L.1'.D.A., de>C'l..tr"a para 
todos os fins de direito 
e a quem intcres:ar pos­ 
sa. que por um lapso 
protestou indevidamente 
contra Comércio 1Ie Ce­ 
r<iaiH Uniilo Agricola 
L.T.D.A .. com sedo nesta 
cidade. a duplicata de 
u·o 1 rnu, no valor de 

143? P 
SER&Si9 KIT 

Gol 
ADVOGADO 

ESCHlTÓlUO .Rua Gt'neral O:-ório. 825 
Bela Vista ~íato Grosso 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Hua Antonio Maria Coelho 
Bela Vh-ta 

221 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

lua 13 de Novembro I70 Fone 237 Bcln Vistu .\IT 

DR. FIOR! MU!Ultf O 
Médico 

Rua 1» de Novembro, 75 - Bela Vista - MT 

===HAROLDO MEDEIROS=== 
,\l)\UG,\DO 

O,\ U • 711T. 118:\ 

Cl'F 000-2%.870 

Rua 15 de 1 ovembro 177 - Bela Vista Mt 

Dra. Maria Aparecida Zanda Grella 
Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 
Odontopediutriu Próte e em geral - Raio X 

"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. Juvêncio 237 - Jardim Mt. 

UBORA!ÓRIO DE AIIÁLISES CLIIIICAS 
Dr. Ciro Benhur Torres Gallo 

Hun Antonio Maria Coelho • 339 

Fone • 217 Dela Vi,w. • Ml 

Bacteriologia - Bi1,quimica - Hematologia 
Parasitologia - orologia - Urinálise 

Pré - r up<!ial Pré - Natal 

Cr:Si.100.00. 
Por ser verdade 

assina u pressnte deela­ 
ração. mandando publi­ 
cú-la oa impn•ns:.r. lot.:al. 
ressaltando igualmente 
qu • o Sr. Hrrmcs ,luliüo 
Toledo 11:10 mais ta;,; par­ 
te do nosso Quadro de 
vendas, IJcm corno 11fio 
está e nunca esteve au­ 
torizado H efetu!lr rPcc­ 
blmentos. 
Bela Vista 02 de eotem­ 
bro de 1975 pp C'Jodovil 
Fernaudes. 
~ucaria "Nelmur" rle Fi­ 
bras SJntéticas L.1'.D.A. 

Preço deste exemplar 

TlPEÇi!kiH\ 
MODELftR 

de ,Juarez Rodrigues 
Trabalhamos com perfel 
ção para continuarmos 
··a ser o modêlo no ra­ 
mo de tapeçaria" 

Heforma qunlqua tipo 
de móveis, Estofados, Col­ 
cl1<ie• de mola•. Capota• de 
Jeep, e .-stofamento• de veícu 
los em geral. 

Atende·oe Doruirilio 
Fazemos Orçamento sem 

Compromisso. 

Avenida 11 de Dezemb,o 
126 - Jardlm-Mt. 

CASA - SAO JOSÉ De José Destefanl 

Vendas no Atacado e Varejo 
Coca-cola, Fanta, "Katira", Skol em lata. e garra'a, Trigo Tosca 

Ovalado Argentino. Arame l\Iota. Secos e 
Vendemos também o Oleo mais preferido da Região. O l.-'3tllo,o Ôleo 111:inuoja -O 

Vendemos Realmente Barato 
Avenida l:i. de Dezembro 164 - Jardim 

10 X 1, Querozene Jacaré Ara.me 
Molhados em Geral ' 
Ôleo da dona de e• "'·b- aa que 4e o que quer 

- Mt. [ 
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EDITAL 
O PrPsíúeute da ,Jun 

lh Come!'clal do Estudo 
de Muto Grosso, nu uso 
de snus alTlbulçõc8 le 
gnls e tendo em vista a 
ltesolução n<1 1'.!./7 L pu 
blieurlu no Diário OHclul 
dt' 23.4.75, tendo em vis 
ta u necrstildade do pre 
l:lllChlmento doH oriclos 
de tradutor público e ln 
térprete C'omel'clul, no 
Estado de Mato Grosso, 
nos termos da menciona 
du Resoluçãv o deste 
Edital. 
RESOLVE: 

1 - Abrir ins0rições 
para seleçüo de cundidu 
tos a opreeuc!Jirneato cloti 
ofícios existente nos 
idiomas: lngles 12 vaga'l 
Frances G vagas e Es 
punhol G vngns. 

2 - As inscrições es 
!nrilo abertas de 1.o de 
agosto u 30 úe Setémbro 
do corrente ano, nu sé 
de da ,Junta Comercial 
e nu escritórios da mes 
ma, om todo o Est,ldo. 

O pedido ele inseri 
çüo se;·á dirigido ao Pre 
i-:itlC'nte da ,Junta Comer 
ciul e instniido com os 
documentos abaixos: 

1 - Identidade 
2 - Titulo de eleitor 
3- Certif. de Resen·is 
ta (para o se:;.o musc.) 

4 - Ates•adn de Resi 
clencia por mais c!P um 
ano, passado por 
aut,,rid. competente 
5 - Declaraçü,, indivi 
dual de qu~ niio está 

sendo proeessado, nem 
condP.audo por crime, 
cuja pena vede o aces 
o à runção pública 
(Dec. Gb.400/li!l). 

G - Prova de niio ser 
negoci.rnte falido ina 
bilitado. 

7- Prova de ser bru ilei 
ro p/ o que t•lcançarem 
>1. naciouulidad-=: mediante 
natur:\lização. 

Os candidatos apro 
vudos, qu:rndo nomea 
dos deverão completar 
os tlocun,entos acima 
com certidões do Cartó 
rio de Protestos e da Dis 
tribniçüo da Justiça local 
e Federal, provando que 
nuo estilo condenados 
uem processad,:;s em 
ações civis e criminais 
de qualquer natureza. 

:3 - A Taxa de ias 
crição e t:>Xame Eerá íi 
xada 1:1 recolllid:i. antes 
do concurso. 

-1 - O concurso cons 
tarl de prova escrita e 
oral sendo: 
1 - Prova escrita-versão 
para o idioma estt·angc>i 
ro de texto. de bom au­ 
tor, sorteado r.o momen 
to e tradução para o 
vernáculo de um dos do 

cumeutos, cornuneutes 
apresentados por estran 
gelros no Brasil, como 
sejam: proeu1·açõei;, pu 
suportes, testamc11tos, 
documentos referente a 
Socicdudl' :\.11011imas e 
seus estatutos etc. 
2 - Prnva oral - leitura, 
com tradução e versCto 
de texto. clP autor 
coullecidü e de palestra, 
com arguiçiío no idioma 
estrnngeiro e nos ver 
11úculos. 

r, - ,\s notas !leriio 
alribuidus de O (zero) a 
10 ( dez), sendo aprovn 
dos e classil'icados, os 
candidatos que obtive 
rem média igual ou au 
perior a í (sete) e o pro 
vimento das vaga será 
efetuado dl'I acordo com 
a elas il'icaçilo do cundi 
dato, valende o coacur 
so pelo prnzo de l ano 

G - Em caso de em 
pate na clnssificnçüo, o 
desempate será feito a 
través de titulos, di­ 
ploma ou certifica•los 
referente ao idioma. 

7 - Cada candidato 
púderá iuscre\'er-se em 
quantos idiomas preten 
der, porém só exercerá 
ú ofício par:1 o máximo 
de tres idiomas, sendo­ 
llle facultada a opciio, 
110 caso de classJicação 
acima deste limite. 

' - lJo reoultado elo 
concui·so o candidato po 
deró recorrer, apena , 
das provas Pscritas, pura 
o Plenário da Junta Co 
mereiol que, eonllecendo 
do recurso, tomará pro 
videncius cabiveis no 
se n ti d o de ser efetua­ 
da r.,visüo das prova . 

!) - As provas renli 
zar-ão até o dia ao ele 
outubro do ano 1:m cur 
so em Cuibá, logo ap6s 
a llomologação da ins 
crições, sendo publicado 
no Diúrin üricial do Es 
tado e em outros órgãos 
de divulgação. Os caucli 
dutos deverão compare 
cer ao local das provas 
muni,1os de cart,lo de 
inscrição. caneta esfereo 
gráfica azul ou preta e 
carteira de identidade, 
30 (trintu) minutos antes 
tia llnr:i marc!lda. 

10 - A taxa de exa 
me. ;;erá ·reP-olhida na 
Tesouraria da Junta Co 
mereial [untes do con­ 
curso) 

Os casos omissos 
neste Edital serão resol 
vidas pelo Plenário da 
Junta Comercial do Es 
tado dt! Muto Grosso. 

Cniallá, ~ de 
de 1!175. 

Ary Riancardini. 
Presidente 

julho 

D'orqur eelo ou tarde tu 
do acaba ne-ta da; porque 
11 e "t t a t."10 t r a u :- j, 6 ri~ 
:1\t'lllUf~I <J•ll" (~ a exi-- 
tecia humana, oi a alguma 
pode er eterna, aprende a per 
,1,·r re,Í"n.11la t- nhl\í1, .,.., l,, .. n ... 
e alegria- que por alto preço 
una ,lia ol,tiu·-lr. 

Quando suar a gora d 
renúncia hora que ·oa eu 
prre no relógio de todos o 
destinos, obedece, cumpre em 
r .. , oll:i u fotalidai.lc· d,1 11rclcm 
impiedosa. io tente- ·quer 

l,rorru.,!~1r o prazo co111·ctlulu. 
Mtrias em vão na re voi:.1 
du lutu inútil ,.,rr .. rr. :iin,la 
mais. Pensa que tudo foi da 
tio e 1u<lo u111 dia tt• ,.;l--r:.Í n· 
tirado. i\F .. im corno Ít·nct·t·n1 
u, flcircs 11uc ,·111 toruo de nó, 
colocamos para o prazer do­ 
olho.; u.-~int vlo Ít'rnt'.rc-ndo. 
ou de nós fugindo todos os 
bens que ,lc longo ,ln t·-tru,Lt 
l'<>lhemo,. ~lorn·m n, iJu,.;c,, 
desfazem-e os unho+, afasta 
••C n• crcn~u • nntt·• a realid.1 
de triste, que pouco a pouco 
ec <lc,n·ndu. 

Falham as amizades, men 
lc·m os nÍc!lO:-i e mnais do que 
i,,.,, falha à mente o amor. 
ão vêo te revoltes, querias 

enconlrâr iruutilida<le <lo ('ora• 
c·i1u humano'! St' n , ida dur.1 
tão pouco, como haveria de 
durar eternameut os bens 
que por vêZl'~ ,:h· no-, t·ru 
presta: 

E, se nós também nos 
tran:-fonnamo ... com o decorrer 
do tempo, por que negar às 
eoias os sentimentos as cria 
lUfUl" o direito de !"C trnn--!or 
mnrrm cu, turn(\ de nú .. '! 

De toda- as renúncia-, 
e!órias, bens, tesuuros fama. 
hclcza!'-, n1ocidndt·. a ft"rtuncin 
do u:uor é aquela que mai 
t•u:-ta punp1t" o au1or. l"t:ndo 
t:.lo grande mal é ainda a:-:-im 
t·ntrc tudo~ os bcn~ uquêlr 
tJUt: mni;; prezamos, natural 
mente por er aquele cuja 
pose mais sacrificios e mais 
clorc:- nus cu .. t.,. 

Estado de Mato Grosso 
Comarca de Bel Vi-ta 
Cartório elo l.o Ofício 

Eu. Jo,é Avelino ,. Siha. 
oficial do registro de imóveis 
da Co1n:m::1 ue Ucla \'i,t:i. d;, 
E.,ta<lo de Mato Grosso, 11:1 
form:i da Lei. nr .... 

Fez saber, ao+ que o pre­ 
:-entr edital \'irem ou dele ti• 
verem conhecimento, que, de 
acordo com o Decrete Lei n·o 
53 d,• 10 de dezemlro de 
J.97:l. p,•lo ::O:r EJt:r i'lune, Ro­ 
meiro. bra:-ileiro. casado, co­ 
merciate. residente resta cida. 
de !i Rua 5:anto .\fon•n ~/'X·u­ 
fornm depo,iwclo nê>te C.1!t6- 
rio d» H-gistro imob:!iirio 
e tlt:,icf:uucnlc :iutu.ido:- o 
1ncmorinl e os lemais dou meu 
to, tn~nt!ion:ulo.; no nrtigo 1 .. o 
nos I a V cio uf,-rido Dccrew­ 
Lei referente ao Lore::1nH•n10 
,lenomina<lo ··PLA:\ ,\LTO". 
elaborado no lote 1veo ]a3 
(cento e: lrC:-) dn prime-ir:t cir• 
cun-cricão de-ta cidade, com 
a árra <le 11. :OO m•'.! (qna'.<,r· 
zc- 11111 e quatroc(•ntu, mctn,, 
<lu:ul_rn.do:-). cornprct'-'ntlido c-n• 
tre as Ruas Santo Afonso e A 
,cnirla Alrchit'ack, Ro!:iadilb:i 

E, ums dia tambrm. 1 l,·. 
-e ,.,i , ruhnra. • --,\~-nn 1..H11t11 

tu foste"... Burqurt... >irdes 
renutre porque suou no relógio 
1oiterios» qur marca a hora 
do- de-tino-, » momento de 
l"'ll t partida. l sirlerentr 
porque apena- nos tonto 
de fada-. que aquele- que '­ 
:1111.1111. H' l{ltl"n:rll p:1r.1 .... 111 

pre e ão eternamente felizes. 
\qudt" <1ue .,. \JÍ. llt'fll 

-e111pr,. (, o ,·ulpadu. IJb,·dcee 
apena- a uma lei podero- te 
de-conhecida. 

A lei do coração, E, se 
,Jn JJJrlir foz .. ofr,•r. p,,r rt•rh1 
sofre muito também... "Nem 
sabe muitas vez-, porque 
·e vai'. 

_A,. .. ;111 pui .. , q11.111do ,·t",lo 
01, t:1r·Jc.·, u (t'tt 111clhor nfrto 
►t• íor .... ,\n,im <·01110 tu fu -te" 
... cpt.1n,lo H'ntirr.. fjlH' morre 
cou1 a ,h·rr:Hlt"irJ ilu--:io a rua 

C,\L-C'.\'IA:- A calú­ 
nia expressa semp1·e a 
falsa in: pu,uçii0, ieita a 
pessoa, de fato que fl 
lei tenha qualificado de 
crime. Constitui crime 
i:ontrn a honra I C'éicl. Pe 
nul. art. ):li, - Pena: de­ 
tenção de (i mc-.;es a 
anos). 
DIFX\IAÇ.\O - É a irnpu 
tação ofensiva assacada 
eonlra u l.Jonoul.Jilidudr-e 
de alguém, com a in ten­ 
ção de clesacreditú-la na 
soeieclaúe em que Yive, 
e proYocar contru ele o 

da Canta, devidaaent trai-­ 
rito nê-te Cartório do Regi-­ 
tro lmobilt:írio .!-Ob o 11·0 ••• 
21. J(,;,, á fl-. 25 <lo Lino n·o 
3-.\. on<lc, pam:int·c·rr:io para 
t·x:ime flo~ intt":íl:!:-:-.ulo-.. i:uh·• 
pendente do pagumeato de 
emolumentos. E para que che­ 
ue ao conhecimento dos in­ 
ter·ados e qur ninguén ale­ 
ru ignorância. foi expedido 
o presente elita! que serà 4f:­ 
'(aclo nf- ... te Wrtórin no hh·~1I 
<le co:-tume e p;1biica,lo 1r.:..: 
vezes. durante 10 dia-. nú jor• 
11ul Oficial <lo Esr.u.lo e ""' 
Jornal d:1 •~<1,· cl,·-1.1 curnarc:,, 
on que nda circu!~. podendo 
-r apresentada qualquer in,­ 
pugnação dentro de 5} (rinta) 
dias a c-o:it.ar da última publi­ 
c:.tçilo. Dado e p:t .. N!do ne•!.t 
eidad t .. e comarca de Bela 
\ j .. r:a., do .S.t.::du de Mato 
Gro;"""~O. :.io;;; ~ (\ int • e ck.i:-) 
db:= dtl 1111! .. d.: A;!Ô:-tn tlu nno 
rl.- 1.975. E. Jo- ,\\·.-lino e 
Silva, Ofie±al do Registro de 
Hmóvei- a d.atilugrafri l' :1..: ... ino. 

\f'/.!ltl,J mais quil, ll•H 

te r»'te., 
Mh moles voa a it 

Jlíl'( .tl,\,lD 1111 C JU J•.d,1\ 1 1 dt· 
taneor a arada grandeza de 
1 t! 1 01.Ínu.1 •·) IIÍ n .. -i111 <ph\ 
eu f;', ao w resolvei. bei 
ri qlH' ,1 , id.1 .:lp ,r, nt• t11t•nt,· 

1r.1n .. eorn•,- ... •• nr,rrn.•I 
1"., ,•0111 ur~ulh, .. ,l lt.' Í,! 

aio, digna do bem que psr 
de·te, faze tuas tua· palavra 
que ão minha-. 

Eu, talvez tenha ilo fra 
ca diante de uma trande ale 
ria, ma-...soube ser forte p 
ra enfrentar a humilhação, o 
desprezo e a dor. 

Se i-to lhe parecer me 
clio,·n.·. u;":u culpe .... i\ 111i111. cu! 
pe- a ti me+mo que não ou 
lu·,-:,· -..t,>r l>:t· lnnt ,. p u 1 ... ta 
p.1rn urra11car u... rÍtjU,• ,,:,... u•• 
le contido. 

L.ilia Zoraide Cardia 

I-laroldo :\1e<leiro-. 

desnrezc ,ou meuosprez·, 
público. E figura rielitn­ 
&a, punil'e! (Att. J:l:J. 
Cód. Peual - Pe!la: 11ell- 1 
çito de 3 !llC'Res a I ano). 
I'.'1,J(•IU.\:- E,;tende-i;e 

a lesão 011 ()(cnsu. de 
ontem IÍ ·iea ou 1110ml. 
que Yenha atingir ou re­ 
rir a pcs •1,a, em des­ 
reFpeito ao seu detoro, 
ô. sua honra. ac,s t-t"ilt­ 
bens ou à sua vida. É 
também Jato de!ito~11. 
punível (Art. l !O, Cód. 
Penal - Pe11a: delc!:;çiio 
de l a !J ll\l'H'SJ. 

,\ hoíe!acla icienliíi­ 
ca-se como injúria real. 
pcis que a viltante coro 
('. traz humilhuçáo para 
o esbofeteado (P'ena: de 
tenção de ;; w.eses a 1 
uno). 

Eletro - domésticos. Cal­ 
çados. Bijouterius. .-\rti­ 
gos para o I.ave1·l!o, mu­ 
las. Tecidos. pre.:;entes l! 
uma infinidade r:le i!rtig-os 
para Embe!ezu.r o 

seu hu·. 

CA A FLORES 

'' A Casa de Su-:z 
'F' co:10:mia:" 

Ruu Pi!arl Rebuâ ;)'.jij 

Bonito :.H. 
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,RECEBEMOS CDLENDIÍRIOS_: ., PR_OBQS 
, ••• FIIÇB SEU PEDIDO PIRA 1976. . _ ... _ _ _ . _ 

'' 

CALENDÁRIOS PROMOVE ... 
Lucros e mais lucros para voce Conceito - Voce ficará surpreso com os resultados 

:cnnFICil lRIBUNll ·on JRON.IEIR@ 
··Uma Empresa que colabora na construção de uma Bela Vista .melhor" 

Verba 
Sessão 

de Cr$ .• .. 
' 5.000.00 

CI 
de: 1.o de Setembro de -1.975 

·Proposição encami- ,te . foi encaminhado . à 
, nbada, ao Executivo. Comissão de Pare::eres .,/º, j1mificr11do cl medida, ({Ili/O ,Aba teci.mento. de· A . -- 

um 'votó· de apoio' P con • 1 
- Estudado O Ante. p . o Ante proj. nº 51 '"· O \' ea lo F1·0· • , ~ . . . _ . ro que Concede à anemat ere tor t?" fiança o grupo de pes- gua t d E L à "·! " • o .. • Je o o xecu. 1yo . . . a executação e explora- Murano, requereu e- soas que acabam· de to- 

sa que seju,m s'olicitadas, • t d Requerimento do V" ção do ervíço de Agua 
informações ao 'uperin- mar à sua direção, com • . r'\presen ano um reador Jose. Glaucy Flô- ( AAE). 
tendeu te da Cemat. ares o objetivo .. de reestrutu-, -Cr?kis om!e mostra O se- res, o.bordou o problema 

tor, o vereador Osvaldo da Distribuição d R-6 peito da publicação . pe- ru-lo. • Esta ~ledida, pode •r .· · . , .. . , ., . e evIs 
urmt. apresentou pro- ta da Editora Abril em los Orgãos cEle Imprensa· rá proporcionar' amplos.• pos1ça" sohc1tflndo -00 ,•·ossa cidadP- p 

1 do _nosso Estado. ave 6enienéios aquele pro- $r. reréiíó _iíúirpát. íeis o$," ",,,, segundo ns qu•ns. len-, .· 'ct . , ,. q t t t 
am sido .rl~slioadns _pel 1 pr1o la sociedade bola- [ue entre em .coo ao um ex~revendedor 'a ci­ 
Governo Federal á ·usi- v1ste_nse. Este· ProJeto de co_m ª Dtreçao d() SAA.E, dade esta.ria prestes' a 
na Etétrica desta cidade. Lei, foi encaminhado q afim de ser estudada· a_ i:fJr cortada do sistema 

+.soo@e rsse- Cisto is irrever. 1,","",'."..2.""]; viciá@ô. is iirá 
beu despaclw l"n vorável e voltará· ao Pleni:.rio aterro, da Ponte Interna~ . ~aguei~ Editorn, que. se­ 
e as provide·ocias foram para ,..discussão· e Vota cional do Apa. Receber J tomada uma medida, 
tomadas. • ção. do despacho favorávely no sentido de regularizar 
'Congratulações p, 'd E' areinvindicação foi ene4. O problema, sem que á 

~ • a • Muro' o stádio minbacla ao Chefe , do c1dad~ fique 1sol1:1da. 
Campo Grande Municipal Executvo i\lunicipal. Diz ainda na justifi- 

Pela passagem do cativa "Que .o povo não Será esta medida. 
St:U 76Q aniversârio. o. Atra\rés de lridicação. Cemitério ,do Nunca pode pagar, pelo proce marco i~porta.iite para 
Vereador Afonso Diloií o Vereador José Glaucy dimento incorr,eto de um· o . desenvolvimento . da 
Nunes Leite·,. apresentou Flôres," encareceu • ao . 'f P. Ví.:. -ex-rernndedor·•. noss_a região e especial 
Moção de Congratula- Executivo as • medidas Trata-se de uma ma .. m~nte do nosso n.unici- 
ções. ás autoridades possiveis no sentido de Considerando a pés téria bastante longa, Pio. Autor, Vereador Pe- 
constiluidas do :\lunicipio serem efetua'dos os repa sima • situação em que foi na sua integra, endere dro Palm1en. · · 
de Campo Grande, pela ros devidos no Muro do se encontra. o Vereador çada à direção da Ed.i- · · 
passagem_ de mais uma Estádio Municipal, que José Simplicio da Costa ora.__que se_, çonstitui 
tada magna, _daquele foram derrubados par- Marques, indicou ao. Che em 70% de tudo aqií llenores no Cinema... 
progress1t.a :\Iumc1µ10 cialmente pelo Temporal fe do Executivo a neces que no genero, . circula 
rnatogrossense~ • ., verlficadô em Outubro sidade de serem efetua- no Pais. 9- Vereador Fiori 
CLUBE BELAVISTENSE DE de 1.974. Aa sua rreresicae, das os serv'iços de lim- Acre.dita-se.. que o Murano, requer à i\fesa 

UTILID_AÓE, PÚBLICA lembra o Vereador das peza e d-esmutameuto no , ·tra_ba_lho atinja O. seu ,que_ ,se solicita do ExlDº· rlthculaades CjUe vem a- Cemitério de Nunca Te objetivo. 
O Vereador José travessando''os clubes Vi. Quer também o au- (a, [;, _ Sr. Juiz de Menores. Ia 

, Glaucy F!ôres, ~presen- Esportivos de· nossa '?i- tl)r da prt>poo:ição. -que • amar~ \Çlil".lf1d1ca ior fiscalização ao pro- 
tou á :\lesa ProJeto de da_de para promover seja realizado o serviço lnclus~o . . . blem. d or presen 
T • ··e ºd d t' - • . . . . a o men , ...,.e_1 que opsi lera e compe 1çoes esportivas de ahnhameuto naquele /\pó·· d. . . · . . ro- 
lltHi'lade PubJic,_1 o CIÜ- ultimamente 'deficitárias campo santo. diseik{},' "E _entrada. e te a peliculas cinema 

Preliminarmen- gráficas impróprias 

be Esportivo Belisten- em· razão: do 'problema. 

. RP.união extraordioá 
ria foi c<;>nvocada para 
discus ão do assunto. 

i\lanifest~-se nova­ 
mente a Câmara Munlci 
paL sobre o assunto 'de 
relevante. interesse de 
nossa· comunidade, deota 
feita, ofic.-iando ã autori· 
dadeR da esfera Federal 
e solicitando a inclusã.o 
de Bela Vista no Polo- 
centro. 1

• ' • ' 

l. 
( 

f 
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PREFEIIURI MUNICIPAL DE BEL YIST Pr •foll·ura Municipal d 
Dela \lhtu 

SE R o·. 
O Prerelto Municipal de Bela Vista, no uso de 

suas atribuições legais, rn sabet· que se acham 
inscritos no Livro de Inscrição da Divida Ativa Mu 
nlcipal, por débllos vencidos e 11110 pagos. os con 
trlbuintes abaixo relacionados, que deverão provi 
denciar a liquidação dos referidos débitos. com os 
acréscimos legais no prazo de 3) dias u contar da 
publicação cio presente Edital, soh pena '.le co 
brança Judicial. 
Cuoildo Alves 
Caclldo Cáceres 
Condlrlo Apruiclo Ramires 
Cantida Escobar 
Cundlda Olmedo }!achado 
Carlos Caceres 
Carlos Centurião 
Carlos Sola110 Nunes • 
Carlota Coêlho de Souza 
Carmem Echague 
Carmem Guimarães 
Casshnirn R ,drígues 
Cassio Coêlbo Xavier 
Castro Alves de Mendonça 
Celestina Ortiz 
Celina Ortiz Baez 

,1 Coiso Coêlbo Xavier 
Cepriano Benites 
Cepriuno Cristaldo 
Cornelio Gonzales 
Claudio Correu da Silva 
Claudina Vieira dos Santos 
Clemencia At·ce 
Clemencia Freitas 
Cleones do Nascimento Coêlbo 
ConcPíçüo Ramos 
Constantina Ibunhes 
Greciauo Louveirn 
Cristina Ferreira 
Cristovan Olmedo 
Clube Esportivo Beluvisteuse 
Cyro Falt•ão 
Dalruo Melchiades Ferreira Lobo 
Dalva Arruda dos Santos 
Damasia Cautero 
Damiana Arce 
Damiana Vicente Barbosa 
Darei França Vicente Lopes 
Darcy Martins Acosta 
Delcimo Mirauda Lino 
Deniz Silveíra Lino 
Dinarte dos Santos 
Dionizia Rolerio 
DircP.u Flôres 
Dominga Barreto 
)onata Pacheco 
Donatilde Escobar Nunes 
Dorvalino Coêlbo Genkin 
Ede Domingues Rocha 
Edemundo Renites 
Edna Arce 
Edna Lopes i\1eniles 
Edson Vasquez da Cunha 
Edson Xavier 
Edy da Silva Mamede 
Edwirges Gomes de Sá 
Eliane de Sousa 
Elcida Valenzuela Medina 
Elio Torraca 
Eli,;eu Ecbe,·erria 
EIisio d Sousa 
Elizete rte Sousa 
Eliseu Sanabria 
Elpidia Ríbeiro Nunes 
Elza Florentino Echeverria 
Elzio Roriz 
E!oá Leite de Oliveira 
Eloia Chaparro 
Elson Barbosa Rios 
Elvio da Sílva 
Ely da Silva Flôres 
Emilia Guedes Celestino 
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97,4-1 
08,99 

128,60 
212,92 
40,00 
39,00 

321 ,90 
111,88 
405,16 
210,GG 
240,76 
115,96 
40,01) 
40,0() 
40,00 
84.75 

130,4G 
t.099.42 
111,01 
29.532 

+iiii 
149,28 
G33,PG 
101.54 
327,70 
102,48 
549,44 
30,00 
23,80 
26,00 

GG ,O 
242,44 
162,G0 
60,00 

144,66 
05,73 
39,2ü 

1.039,ol 
30,00 
219,0-l 
5-1.53 

637.o 
174,80 
lll,oo 
181,50 
11,50 

1.125,84 
153,11 

139,18 
423.97 
104,3i 
172,93 
311,52 
34.00 

252.60 
462,80 
51,30 
8-1,17 

158,80 
195.3G 
824,90 
80,85 
49.90 
88,87 
73,85 
17,75 

129.90 
26,00 

2-12,38 
-107.20 
233,90 
365.60 

T (3.a RELAÇÃO) 

Emílio Si!vPira Pulado " 
Emiliaua Torres <t 

Eneas Angelo F,dbl ,r 
Eneide Ilafuela Gonçalves Caceres « 
Epifanio e Bernadino Areco « 
Epifania Fretes » 
Epomira da Cruz. » 
Ercllía i\lorelra dos Santos » 
Ernestina Adorno da Silva » 
Ernesto Gomes da Silva » 
Erotildes Nunes Romeiro v 
Esmael Rodrigues Silva « 
Esporte Clube Snl Nasce11te « 
Estanislada Ferreira « 
Eslanislada Dias » 
Estevão Erasmo Martines » 
Eugênio Gaúna » 
Eulalio Guúna » 
Euzébia Gomes 
Evaristo Nunes 
Ezequiel de Moraes 
FAbio Barbosa 
Fab1·iciano Machado 
Facunda Alem 
Felipa Areco 
Felipe Sautiago Centuriiio 
Felizu Selva Medeiros dos Santos 
Felix Expinoza 
Fermiano Rodrigues 
Fermiuo Domingues 
Fidelis !barra 
Fidelis Ortega 
Fia viano Ajala 
Florencia Barbosa Ferrtira 
Florencio Dutra 
Floriano Afonso Duarte 
Floriano Candia 
Francisco Adolfo do Rêgo e outros ·• 
Francisco Alves dos antos 
Francisco Arebo 
Francisco Borges da Costa 
Francisco Carvalho 
Francisco Cunha Monteiro 

Dr. Ruben de Castro Pinto 
PrPfeilo :\lunicipal. 

CORRETOR 
Cuiabá - Encontra-se 

para parecer na Comis 
são de ,Justiça da Assem 
bléia Legislativa. projet0 
de lei tio deputaJo Ser 
gio Cruz, regularizando 
a avaliação de bens imó 
veis pelo Estado ou Mu 
nicipio, estabdcw1do esta 
atribuição a corretores 
sindicalizados, nos casos 
de compra e venda, ele 
sapropriações, doação. 
permuta e demais nego 
ciações imobiliárias o::icte 

10.5,16 
21.98 
261.52 
11,82 
56,01 
61,57 
ll);l,00 
166.25 
G0,00 
83.11 
4:!,00 

327,20 
111,iíl 
l8GA7 
29.10 
:39,8fl 
217.59 
21,50 
:m,oo 
17,0() 

Hio.7o 
127.81 
78,oo 
158,(i! 
114.Gti 
783.64 
173,füJ 
ll4.oo 
265,38 
I 27,18 
226.32 
5 ,42 
122.50 
65.12 

284.84 
20.36 
30.,00 
G93,93 
39.00 
65.75 

• l u3,88 
2.'J.oo 
216,oo 

o poder público tenha 
interesse direto. 

Sobre o assunto., Ser 
gio Cruz afirma que as 
avaliações públicas em 
MT são atualmente etetuades 
por leigos, o que, não 
raras vezes, tem preju 
àicado o Patrimonio Pú 
blico. com a iacideacia 
ele adições em montante 
superior ao real ou mui 
to aq_uem deste. 

Assevervu, em segui 
da que "Corretor de imó 

POSiO SQNTi CBTDRINII LTDfi 
.\berto dia " noite 

Borracharia - Lubrificantes Diesel Gasolina 
Anexo: Lanchonete 

Avenida Visconde de Taunay Esquina Floria 
no Peixoto 

l'c-rto cio Banco ,lo Brn,;il 
Guia Lopes ela Laguna Mt. 

DNG 7O 
07/75 

O Doutor Hulwn AI 
berto Abott de Castro 
Pinto, Prefeito Municipal 
de bela Vista, Estado de 
Mato Grosso, usando de 
suas atribuições legais. 
e n forma da lei. 

DECRETA: 
,\rUg-o l'l - Fíc,, auu 

la.la :.i. tomada do p:•p 
ços 1" 0l73. para aquisi 
ção de um conjunto ge 
rador marca Scania, em 
virtude de u valor rJa u • 
quisiç:lo i:er supt•rior no 
limile estabeledrlo para 
tomadas de preços, nos 
térmos do Decreto Lei 
nº :!oo de 2.'í de Feverei 
ro de 1357 combinado 
com a Lei - Federal n" 
5456 de 20 de junho 19G . 

Artigo 2 - Éste de 
cretc• entrará em vígór 
na data de sua publka 
ção, revogadas us dis 
posições em contrário 
Prefeitura Municipal de 
Bela Vit,ta, 22 de agosto 
de 1975. 
Ruben de Castro Pinto. 
Pi-efeito Municipal 

Preço deste exemplar 

€R$ 1,00 

SINDICALIZADO 
veis" é uma profissãu 
que tem prestado rele 
antes serviços a :\lato 
Grosso em seus diversos 
estágios de desenvolvi 
JDP.D lo e que há nas prin 
cipais cidades do Estado 
entidades sindicais quc cengrc 
gam corretores. atualiza 
dos com o comportamen 
to do mercado imohiliú 
rio e devidamente prepa 
rados para o desempe 
TJbo do encargo. 

Finalizou admitiu 
rio que ::. acloçi:i.o da me 
dida representa nada 
mais que uma coudicão 
para o Estado de )lato 
to Grosso seguir o exem 
plo dos principais esta 
dos de Federação. onde 
este critério legal vem 
sendo adotado satisfató 
riamente. 



ICONTECEU 
Na semana finda, reuniu-se o Diretorio Murici 

pal da Arena. Dos Assuntos tratdos, o mais 1m 
portante foi sobre o uxili que os filiados devem 
destinar a ele, pois sem fundos não se faz eleito 
res e muito menos eleições, Vamos ver a reaçao 
dos companheiros; todos gostam de por um pauzí 
nho na fogueira quando a politicu esquenta, menos 
meterem müo 110 bolso p:irn colubo.-ar ... eslú 
a hora. 

Na quarta feira o r. Prefeito fez passear 
pela cidade, antes de instala-lo, o novo conjunto 
gerador que acionará as bomhas do Serviço de 
Agua desta cidade. Foi uma conquista esperada Pi 
ru o dia 1 mas chegou dia 2. Ó Governo do Es 
tudo e-tú funcionando e o prestigio do nosso Pre 
feito ica patentedo com alcance das medidas 
que pleiteia junto às Secretarias em Cuiabt'.:. 

===·),<,•==== 
Na segunda feírn dia 27> p.p o Sr. Presidente 

da Câmara de Vereadores nos brindou com uma 
ompolgante reunlüo nu Cnrn de Leis juntamente 
com o Exe:;utlvo o o povo. Não precl1-1a comentá 
rios para avaliar o alcance de!'Sl! fl.lliz Jniciuliva. 

Foram de grande proveito os debates de assun 
tos importantes tratados naquela noite, ou quando 
1i povo tambem porle clblognr com a uutondades 
municipais. Os elogias fornm muitos. 

O Ver. Pedro .José Palmieri lavrou um tento 
Yalloso. razendo lomb.'ar os tempos leios ria velhu 
Ateuas. qUU!l(IO oi,; Mngistrn<los duhatiam com o 
povo, os interesses da cidade. Assim aconteceu. 

otou-se u elegancia e firmeza do r. Prefeito no 
lou-se a elegancla e firmeza do Sr. Prefeito no pro 
pósito de dar soluções a inúmeras perguntas feitas 
pelos cidadãos presentes. As ·ugestões dadas, Iam 
bem aceitas em parto. Valeu. Vamos Sr. Presiden 
te p,1l'll outra. . 

Nn. ocasffto. o Sr. Yereachr Curlos Centurião 
fez pu triótica alusão ao dia do soldado, prestando 
justa hornrImgem ao Patrono do Exercito Nac:1:: 
11111, Duque de Caxias, o inolvidável Luiz Alves ele 
Lima e Silva. Democruc:ia ... cternncracia, minha gente 

·X 

Recebi importante visita do r. Dr. Di Piero. 
Diretor da "RE'TIRADA DA LAG A", de Jar 
dim, que em companhia do no. o ilu. ti e Prefeito 
Dr. Ruben de Castro Pinto l'ornm à nossa casa. 
Não me encontraram. Eu estava em uma reunião 
rio Diretório da Arena. -~uti me lisonjeado e irei 
brevemente aquela cidade agradecer pe soalrnen 
te essa rtemonstração de simpatia, que muito me 
honra e nulurnlmente, o papo vai sei· pr,,veitoso. -- Ao chegm· de Douradu , soube que alguns ma 
couheiros que se enconravam presos nu cadeia 
Pública "simplesmente evadiram". As fugas foram 
efetuadas pela jauelu do banheiro, segundo infur 
mação do carcereiro. 5e bem que ~ gente fl cristã 
e tem pensnm entos vollnd para o bem próximo. 
esses ai núo merecem a comi eração ela hurnani 
duele, por que são inimigos dela. O maconheiro 
!11:> tem entranha , ele vicia fácilmente até t'scola 
res, pob que a juventude é o seu alvo predileto. 

*·=== 
Quanlio na cadeia o banheiro r.ão tinha porti:,. 

os policiais ainda poderiam vigia-los, mas .. .lembrei 
-me c:erta vez um amigo, que o pessoal aqui, ha 
via feito uma obra filautrópica mandando conser 
tur algumas peças da cadeia para maior conforto 
dos presos. Não é tia conta de ninguem e muito 
menos minha, o que fez a gente boa da terra. mas 
ui é que está o erro, (perdoe-me cr,ncidndüos) 
pois além de competir ao Estado essa providencia 
com uma portinha no banheiro, eles ''.simpiesmt:n 
te" se mandaram pela janela. 

i;S(;::. === 
Agora, com o peculiar interesse que nutrimos 

em assuntos de assistencia social, peço-vos • conci 
dadãos: quando tiverem sóbra de dinheiro, lembrai 
-vos das eriancinhas pobres, o frio e a dl:'snutrição 
que as definham sem recursos de suas mãeziohas 
para acudi-las, com uma coberta, um pouco de lei 
te. Aí sim, será filantropia. Imaginemos quanta 
desgraça aqueles criminosos soltos irão fazer no 
nossos patridos. 

Consta que o Clube Belavistens· e tâ e!11 revo 
lução. "Simplesmente" abandonaram-no. A Diretoria 
Hcc,u acéfala por algum temp ... hntao. certos c1da 
dãos amigos de Bela Vista e do tradicional resol 
veram tomar a sério essa que tão do uosso Clube. 
revitalizndo-o. 

Acontece QUE' eE- ·es l>o11s amigo foram supren 
<lidos com a falta de diversos objetos dr valor que 
)à estavam (pult'irrionlo do Clube) sem aberem seus 
::,arudeiro . '·Simplesmente" haviam sido ufanados 
e vendidos por particulares amigos e conhecedores 
da vida da cusu ... mas, agora. com a enérgica pro 
videncia, estão pulando rnI1ro. urromb:rndo portão 
pura repo:·em em ses lugares os artigos retirados 
Nüo quam, apouca c,•1111• tal. Oh! majorslnho bom ... 
co:tinue a mornll zar. apoio não falturà. 

===:.x.i 
A Empresa Motta de transportes reiniciou 

seu tierviços de la cidade a P. Presidente, pasun 
elo por A. ,João, P. Porü, Dourados Andraclina e 
Bataguuçú, sem permissão de transportar passugel 
ro dos ponto intermediários. - 

Meus amigos, a gente só deve por a cuca a 
funcionar fazendo proveitosa imaginação, da qual 
poderemos colher alegrias pelos resultados dos 
nossos atos, nuuca tristezas e arrependiment-?s tar 
dios. Não ha dono da culpa. Eles "simples,nente" 
fugiram ... 

É uma injustiça corno o Orgão competente dá 
a concessão às Empresas desse tipo, fazendo-as 
rodar seus cuetosos Onibus sem a recompen. a jus 
ta, pois gastam fortunas andando vazios e os pas 
sageiros necessitando de meios para poder viajar. 

Tomuremos uma. providencia junto do Dermat, 
a fim ele que ninguem po sa ter privilégios, pois o 
transporte é fator de progresso. Corno di e o 
grande Gt>neral :Mediei: Homem do meu tempo, 
tenho pressa. 

Jota Jota 

TE3U9 A 
"Órgão Independente a 

FRONTEIRli 
'erviço da Região" 
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EDITAL N' 03 FISC ADM 
Concorrencia [Consulta] 

A Comissão de Licitação do 10 o Re.,i1nento de· C J • d , d D • • ., ª''ª arrn e ucor o com o ecreto L.-1 n'';' 200, de 25 de Fevereiro dé 
1.967, resolve, atravez deste edital, aceitar propostas 
enda de lavagem. resto café-almoço e jantar. no peria,,""",, 
15 Se. a 31 Dez. do corrente ano. e 

Média diariamente de lavagem de 30 á -10 Litros: 
Local de entrega d"" pro.P.o,;ta,;. Fiscalizução ,\dn, • •. • . 
Data da entrega: l2 et. T. amstratuva 
Hora. 10,!I0 
Receberá as proposta: Fiscal Administrativo 
Critério de Julgameno: O de maior preço 
Local de informação: >v Aprovisionamento 
Assinatura de contrato: l de Setembro 
Con,lições exigida,., Limpe7..n no local de r l • 
Pagamento emanal: Semanal receDento 

Quartel em Bela Vi-ta, M-oi de Setembro 19753 

Delo Doura«do de Santana Andrade-Cap. It membro 
comis,ão. ' prla 

ENFO­ 
QUE 

( FATOS E 
SECIEDADE) 
Escolas 

As Escolas primárias 
de Bela Vista rornm <lis 
pensadas do desfile co 
memorativos uo Día ria 
Jndependênciu. 

mor 
Chá Beneficiente 

Em beneficio do Na 
t-tl da Criança Pobre, 
que se durá no fínal do 
mês. terá como atração 
um desfile de moda8. 

Ena 
Cil'culundo pela City 

o jovem mérllco belavis­ 
tense Onório S. Rosa. 

a 
Gerente 

GERENTE do Banco 
do Brasil. Sr. Laurival e 
Flia, breve estarão del­ 
xand,, nossa cidade. A ele 
e sua impática esposa 
Prc f. i\Iaria Ines felicida 
oes ... 

o,<->,<; 

Agradecimento 
A comi ão de Sras, 

que organizaram o Cba 
Beneficiente quP se reali 
zará no dia 26 do cor 
rente, no GP.R., repre 
SE'ntadas pela Sra. Mana 
Antonia, agradecem a 
colaboração obtida nas 
casas: Inlemacional, Pri 
mavera Pernambucanas, 
Casa Nova e Relojoria 
Suissa. 

Aniversário 
Dia 8/9/75, comple 

tando mais um ao'> de 
vi<\a a amiga Elina Coe 
lho. Parabens_ .. 

Dr. Paulo de Castro 

Pinto nino suplel 
Diretório da Arena 

Na convenção Regi· 
onal da Arena, realiza!" 
em Cuiabá, no dom 
passado foi eleito meJll· 
bro sapiente do Direto· 
rio Regional da Are! 
o nosso particular a~ 
go Dr. Paulo ('astro ~ 
to, jovem político e 
nosso Estado. 
Parabens, Paulo. 

( 
1 

f 
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